O Liberalismo
Corrente política que se afirma na Europa e na América do Norte a partir de meados dos século XVIII. 

Combate o intervencionismo do Estado em todos os domínios. 

Na economia defende a propriedade e a iniciativa privada, assim como a auto-regulação económica através do mercado.

Na política preconiza um Estado mínimo confinado a simples funções judiciais e de defesa.  
O pensamento liberal é marcado por uma enorme diversidade de ideias, que foram evoluindo de acordo com a própria sociedade.  John Lock conta-se entre os pioneiros do liberalismo, ao defender um conjunto de direito naturais inalienáveis do indivíduo anteriores à própria sociedade: a liberdade, a propriedade e a vida.

O liberalismo tinha três grandes exemplos para mostrar a concretização destas ideias: a Revolução Inglesa, a Revolução Americana e a Revolução Francesa.

O carácter tardio do liberalismo
Português:
A revolução portuguesa foi tardia. Para isso contribuíram diversos factores de que se podem salientar os seguintes:
· Grande atraso em relação aos países industrializados, tendo-se mantido rural e com uma estrutura social e mental própria do Antigo Regime.

·  Excesso de poder das ordens religiosas e da nobreza. Grande imobilismo intelectual.
· Absolutismo ligado a uma sucessão de organismos repressores: Inquisição até ao reinado de D. José dissolvida pelo Marquês de Pombal; depois, criação pelo Marquês da Real casa Censória; no tempo de D. Maria I, a actuação da polícia de Pina Manique, reprimindo as ideias liberais com uma violência invulgar.
· Exílio obrigatório dos portugueses que queriam obter mais conhecimentos ou que contestavam o regime, para a Inglaterra e França. Aí foram formando uma comunidade intelectual, editaram numerosos jornais de contestação que iam entrando clandestinamente em Portugal, minando o regime. No estrangeiro elaboraram um programa completo de reformas (culturais, sociais, políticas, económicas…) para o país
Introdução do ideário
revolucionário e sua difusão
a)- Acção dos estrangeirados e do movimento iluminista.
b)- Implantação da Maçonaria nos centros urbanos. Esta organização secreta cresceu nos centros urbanos e, no Porto, fundou o Sinédrio. Expandiu-se e ganhou prestígio entre diferentes estratos da população, com predomínio de comerciantes e letrados.
c)- Nos cafés, botequins e clubes, boémios e intelectuais discutiam as ideias em tertúlias literárias e ideológicas.

d)- A propaganda clandestina, muitas vezes caricatural, gradualmente, ia desgastando a imagem tradicional do nobre e do clérigo.
e)- As invasões francesas, em que os soldados da França funcionaram como verdadeiros agentes de politização do país.
f)- As notícias dos jornais e as cartas dos exilados em Londres e Paris que chegavam a Portugal e que circulavam de forma clandestina.
O Liberalismo em Portugal

«E como se os males comuns não fossem bastantes para oprimir uma Nação já antecipadamente atenuada pela longa série dos acontecimentos que preparavam a catástrofe de 1807 [invasões francesas], sobreviveram ainda outros não menos agravantes e de trato sucessivo que nos são particulares.

O primeiro e o principal é a ausência do soberano num país remoto, donde não pode nem conhecer toda a extensão dos nossos sofrimentos, nem enxugar as lágrimas da nossa orfandade. Foi uma medida de absoluta necessidade, que salvou a monarquia nos seus lances mais arriscados, porém, sepultou a Nação em luto; e, desde logo, podia prever-se que desorganizaria os princípios da administração interna e transformaria todo o nosso sistema comercial.

Teve por consequências imediatas a abertura do comércio do Brasil às nações estrangeiras e a repentina extinção do Brasil às nações estrangeiras e a repentina extinção do sistema colonial […]. Seguiu-se a admissão indistinta de todos os géneros de produção e manufactura inglesa, pagando somente 15 por cento de entrada, pelo tratado de comércio de 1810, e a devastação das províncias centrais do Reino na invasão do general Massena, depois do saque da cidade do Porto e dos estragos feitos nas províncias do Norte pelo exército do general Soult. […]

Num reino flagelado por tantos modos, e tendo de sustentar um exército superior ao que permitem os seus meios, parte na Europa e parte na América, é fácil de julgar em que abatimento cairiam as rendas do Estado, como poderia pagar-se a dívida pública e sustentar-se o crédito […].»
                                           José Acúrsio das Neves, Variedades sobre as Artes (1814-1817)
